
TEMPO DA MISTAGOGIA 

6° ENCONTRO: PARTILHA DE VIDA 

PREPARAÇÃO DO ENCONTRO PELO(A) CATEQUISTA 

Objetivo do encontro: Viver a vida em comunidade a partir dos mistérios celebrados. 

Preparação do ambiente:  

✓ material para o encontro: candelabro, ambão, Bíblia, vela grande ou círio, flores 

naturais, crucifixo, mesa, toalha, lanche a ser partilhado, CD ou gravação das músicas 

sugeridas. 

✓ ambientação: Todos os participantes (neófitos) devem estar em círculo. Preparar um 

candelabro com sete velas. No centro, em destaque, o ambão com a Bíblia, vela grande ou 

círio aceso, flores naturais, crucifixo e mesa com toalha para lanche a ser partilhado. 

 

ACOLHIDA 

Amado irmão e irmã em Jesus Cristo! O Espírito Santo, no qual fomos batizados, leva-nos a 

falar a linguagem do amor, forma em nós um só corpo unido e nos torna portadores da paz e 

do perdão. RECORDAR. (partilha de vida)   

 

DINÂMICA: REALIZAR O ENCONTRO EM TORNO DA MESA, RELEMBRANDO A 

CULTURA JUDAICA E O FORTALECIMENTO DA PARTILHA DO CRISTIANISMO.  

 

ORAÇÃO INICIAL 

Deus eterno e todo-poderoso, fazei que todas as nações dispersas pela Terra, na diversidade 

de suas línguas, se unam no louvor do vosso nome. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 

Santo. Amém. 

Pode ser executada a música do cancioneiro popular sugerido abaixo. 

 

LECTIO DIVINA  

LEITURA (escuta) 

VELA GRANDE OU CÍRIO ACESO. PROCLAMAR AS LEITURAS NO AMBÃO.  

Preparemo-nos para acolher a Palavra de Deus refletindo os versículos  

Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, lhes serão perdoados; a quem 

os retiverdes, lhes serão retidos. (João 20,22-23)  

Vamos ler e meditar as passagens bíblicas: 

▪ Leitura: Atos 2,1-11 (Pentecostes: manifestação do Espírito Santo) 

▪ Salmo 104 (103),1-2a.24.27-30 (Louvor da criação) 

▪ Evangelho: João 20,19-23 (Aparição aos onze)  

 

MEDITAÇÃO 

PISTAS PARA REFLEXÃO DO(A) CATEQUISTA 

• O que dizem os textos para mim? para nós? (pausa) 

Pentecostes, festa muito popular, celebrada cinquenta dias depois da Páscoa, relembra a 

alegria da colheita e a consequência da Aliança no Monte Sinai. Lucas, com narrativa 

simbólica, transforma Pentecostes em festa do Espírito e da nova Aliança. No texto bíblico 

vento forte, fogo dividido e língua materna são os três símbolos do Espírito, lembrando as 

manifestações de Deus no Êxodo, o vento (cf. Ex 14,21) e o fogo (cf. Ex 19,18), e na 
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concretização da Aliança reconhecemos a unidade de línguas que rompe a 

confusão gerada pelo incidente em Babel (cf. Gn 11,9). O Espírito prometido é 

derramado sobre os discípulos, para que deem testemunho da Ressurreição e do 

poder de Jesus. Sua mensagem é ouvida em Jerusalém pelos romeiros, oriundos das mais 

diversas nações e línguas e, com a descida do Espírito Santo, as pessoas podem louvar a 

Deus na língua materna. Os acontecimentos ocorrem a partir de uma casa, onde a 

comunidade, santificada pelo Espírito, reza, celebra e fala de modo que todos entendem, e a 

casa dos cristãos torna-se o novo templo de Deus. O primeiro resultado da ação do Espírito 

é a ida da comunidade para a rua, onde o testemunho cristão vai provocar os primeiros 

resultados da evangelização dos afastados.  

• O que nos chamou à atenção o texto? Onde ocorrem os acontecimentos? (pausa) 

Neste salmo, hino de louvor ao Deus da vida, se manifesta nas criaturas, nos dons da 

natureza, na luz, nas trevas e na ordem do universo a glória de Deus. A grandeza de Deus é 

exaltada, revelada na criação que continuamente se renova pela presença do sopro divino, 

do Espírito que faz novas todas as coisas. O ser humano, observando os Ciclos da natureza, 

canta ao Senhor, louva o Criador durante sua existência.     

• Como os ciclos da natureza podem nos revelar Deus? (pausa) 

No evangelho, apesar do receio e da descrença inicial, os discípulos ganham confiança. A 

presença do Ressuscitado entre eles ocasiona alegria e dissipa as trevas do medo. O Espírito, 

recebido por eles, faz tomarem profunda consciência do pecado no mundo e atuarem no 

estabelecimento da plenitude da vida e do convívio marcado pelo perdão e pelo amor 

mútuo. Reunidos em comunidade, recebem sua visita, pela qual ele lhes oferece a paz (dom 

por excelência do Espírito), a reconciliação e a fé, que fortalecem a capacidade de acreditar 

nele sem a necessidade da experiência física. Cristo Ressuscitado se faz presente na 

comunidade que cultiva esses dons, pois ele se coloca no centro da vida da pessoa humana e 

da comunidade. O Senhor glorioso comunica aos discípulos a autoridade para perdoar o 

pecado, pois perdão dos pecados é, segundo o entendimento bíblico, a plena reconciliação e 

a vivência da paz, e provoca a Igreja a se dirigir à missão, no meio do mundo, cultivando o 

Reino de Deus. 

• Cristo Ressuscitado se faz presente na comunidade? Como a plena reconciliação e a 

vivência da paz cultiva o Reino de Deus? (pausa) 

ORAÇÃO 

Concedei-nos, ó Deus, que o Espírito Santo nos faça compreender melhor vosso mistério.  

• O que os textos me fazem dizer a Deus? 

 

CONTEMPLAÇÃO  

MOMENTO DE ORAÇÃO PESSOAL E INTERIORIZAÇÃO. GRATIDÃO A DEUS 

PELOS SACRAMENTOS RECEBIDOS.  

• O que os textos me levam a experimentar? (pausa) 

 

COMPROMISSO DE VIDA  

Como compromisso de vida, atento as minhas habilidades pessoais, proponho me engajar na 

comunidade, colaborando com o serviço de... ou pastoral... (pessoal). 

• O que a Palavra de Deus me leva a fazer? (pausa) 
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AVALIANDO O ENCONTRO 

Comente com o grupo alguns aspectos que lhe chamaram à atenção neste 

período de aprofundamento (Mistagogia): 

• Como este período de aprofundamento catequético pode me ajudar na vida pessoal, 

comunitária e social? (pausa) 

Pode ser executada a música do cancioneiro religioso sugerido abaixo. 

 

ORAÇÃO FINAL 

Senhor, na festa do Divino santificais a vossa Igreja, em todas as partes do mundo. Neste 

encontro se veja de novo o que se viu no começo da Santa Igreja: os dons do Espírito Santo 

enchendo de luz e alegria o coração dos que creem. Amém. 

 

BÊNÇÃO 

Deus Pai, revelado na criação que continuamente se renova, protegei-nos sempre dos males. 

Amém.  

Jesus Ressuscitado, causais alegria entre nós, dissipando as trevas do medo, ensinai-nos 

cultivar o Reino de Deus. Amém.  

Divino Espírito Santo, santificador da comunidade que reza, celebra e anuncia o Evangelho, 

tornai-nos novo templo de Deus. Amém.  

Deus de amor e de consolação, por meio de vosso Filho, nos enviastes o Paráclito. 

Abençoai-nos agora e sempre, em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 

 

PARA SUAS ANOTAÇÕES 
________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________ 

 

PARA APROFUNDAMENTO E PESQUISA DO(A) CATEQUISTA 

Sagrada Escritura: 1Cor 11,17-34 

Magistério da Igreja: CIgC 1076; Compêndio 220; Diretório para a catequese 394 

Cancioneiro popular:  

QUEST, Jota. Dias melhores (acústico). Youtube. 21.jul.2017. 5min17s. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=9dsUVU7ERK4>. Acesso em 18/07/2020. 

Cancioneiro religioso:  

Hinário Litúrgico da CNBB. O amor de Deus foi derramado. Youtube. 2.mai.2019. 

2min26s. Disponível em: 

<https://www.youtube.com/watch?v=IGSxixHUJjI&list=RDIGSxixHUJjI&start_radio=1>. 

Acesso em 11/05/2020. 

Links sobre o tema: 

 

https://www.youtube.com/watch?v=9dsUVU7ERK4
https://www.letras.mus.br/pe-joao-carlos/1156524/%20-%20Fica%20conosco,%20Senhor,%20Pe.%20João%20Carlos
https://www.letras.mus.br/pe-joao-carlos/1156524/%20-%20Fica%20conosco,%20Senhor,%20Pe.%20João%20Carlos
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CELEBRAÇÃO DO ENVIO MISSIONÁRIO 

Esta celebração não está prevista pelo RICA, mas o Itinerário Catequético da CNBB 

estimula a celebração do envio missionário dos crismados(neófitos) como conclusão do 

percurso feito e incentiva o engajamento na comunidade de fé, concluindo assim o período 

da mistagogia.  

A catequese de inspiração catecumenal está a serviço da iniciação à vida cristã e inicia seu 

gesto concreto com o acolhimento na comunidade de novos agentes de pastoral. Realizada 

normalmente no domingo de Pentecostes, esta celebração valoriza a missão dada pelos três 

sacramentos da iniciação cristã. 

 

 

PREPARAÇÃO DA CELEBRAÇÃO PELO(A) CATEQUISTA E LITURGIA 

Objetivo da celebração: Enviar o crismado(neófito) para o testemunho maduro da fé, como 

discípulo missionário, em vista do permanente amadurecimento da fé. 

Preparação do ambiente:  

✓ material para a celebração: ambão, Bíblia, círio pascal, velas e flores naturais.   

✓ ambientação: preparar o ambiente. No centro, em destaque, o ambão com a Bíblia, círio 

pascal aceso, velas para cada crismado(neófito) e flores naturais.  

 

Catequistas e crismados(neófitos) devem ocupar os primeiros bancos em frente ao ambão. 

Todos os crismados(neófitos), padrinhos e familiares sejam avisados no decorrer dos 

encontros da Mistagogia. É importante realizar o rito mesmo que haja um número reduzido 

de crismados(neófitos) nesse dia. (???)  

Apresentamos duas sugestões para esta celebração: Depois da Homilia ou Depois da Oração 

Pós-Comunhão 

DEPOIS DA HOMILIA  

Após a homilia da Solenidade de Pentecostes, os crismados(neófitos) se põem em pé. O 

catequista, próximo do círio pascal, diz: 

Catequista: A prática de obras que possam ser vistas à luz do dia é a proposta do Evangelho 

e a clareza dos atos é alegria do cristão, pois “nada há de oculto que não venha a ser 

revelado, e nada de escondido que não venha a ser conhecido” (Mt 10,26). 

“Aquele que diz estar na luz, mas odeia o seu irmão, ainda está nas trevas. Quem ama o seu 

irmão, permanece na luz e não corre perigo de tropeçar” (1Jo 2,9-10). Jesus chamou os 

primeiros cristãos de “filhos da luz” e exorta-os a que sejam exemplo de vida, para que 

“assim também brilhe a vossa luz diante dos homens, para que vejam vossas boas obras e 

glorifiquem o vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,16). 

No decorrer de nossa vida somos convidados a não deixar apagar essa luz sobrenatural, que 

é o próprio Espírito Santo morando em nós. Podemos alimentar a chama de nossa fé pelo 

estudo assíduo do Evangelho e pela prática constante da caridade. 

Inicia-se o canto e cada crismado(neófito) recebe a vela e se dirige ao círio pascal para 

acendê-la. Prossegue-se no canto até que todos estejam de volta aos seus lugares. 

Quem preside: Irmãos, vocês foram iluminados por Cristo no dia do Batismo para se 

tornarem luz do mundo. “Eu sou a luz do mundo” (Jo 8,12), disse Jesus de si mesmo, e aos 
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discípulos: “Vós sois a luz do mundo (...) Assim também brilhe a vossa luz diante dos 

homens, para que vejam as vossas boas obras” (Mt 5,14-16). 

Para viverem como filhos da luz, vocês prometem lutar contra o pai da mentira, princípio do 

mal deste mundo? 

Todos: Prometo! 

Quem preside: Diante da luz pascal que ilumina a escuridão do pecado, do mal e da morte, 

vocês professam a fé em Cristo, nosso único Senhor? 

Todos: Creio em Jesus Cristo, nosso Senhor e nossa luz. 

Quem preside: Somos filhos da luz, herdeiros do Reino e templos do Espírito Santo. A 

glória de Deus brilha dentro de nós. Vocês estão convictos de que somos vencedores do mal 

e da morte porque a força da ressurreição de Jesus é que nos move e nos faz viver? 

Todos: Temos certeza de que a força da vida, do amor e da paz vive em nós como uma fonte 

que nos conduz para a vida eterna. Essa fonte, princípio de vida, é a luz do Espírito de 

Cristo que brilha em nosso peito. 

Canto: A nós descei, Divina Luz... 

Oração de envio 

Comentarista: Ser missionário é ser pessoa de coragem, é viver o amor e a paz. É o poder do 

Espírito Santo que nos transforma em pessoas e comunidades corajosas, que enfrentam a 

sociedade, os poderosos, o mal e o pecado no mundo. O missionário, portador do amor e da 

paz, com coragem proclama que Deus, em Jesus, nos ama infinitamente.  

Neófitos: Reaviva em nós, Senhor, o dom da coragem, do amor e da paz para vivermos e 

anunciarmos a alegria de te amar e servir. 

Quem preside, juntamente com os participantes, estende as mãos sobre os crismados 

(neófitos), enquanto reza a oração da bênção.    

Quem preside: Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus, porque enviastes ao mundo o 

vosso Filho, para libertar e salvar. Enriquecei vossos filhos com os dons do Espírito Santo. 

Olhai com misericórdia para estes que enviamos em missão para vos servir. Guiai, Senhor, 

com vossa mão, os seus passos e fortalecei-lhes o ânimo com a força de vossa graça, para 

que não se deixem abater pelo trabalho e pela fadiga. Protegei-os de todos os perigos e 

fortalecei-lhes a fé e a coragem para que com humildade e dedicação exerçam o vosso 

chamado. Por Cristo, nosso Senhor. 

Neófitos: Nós vos agradecemos, ó Pai,/ Senhor do céu e da terra,/ porque em vosso Filho 

Jesus nos revelastes o mistério do teu amor./ Hoje Pai,/ ouvimos o apelo de vosso Filho: 

“Segue-me!”/ Nós desejamos segui-lo,/ para entrar na intimidade de seu Coração/ e poder 

também proclamar a todos:/ “Encontramos Jesus de Nazaré!”/ Pai santo, fazei de nós fiéis 

discípulos missionários de vosso Filho;/ transformai-nos com a força do Espírito Santo,/ 

para que, como Jesus,/ anunciemos vossa misericórdia/ e trabalhemos para a vinda de vosso 

Reino,/ pela intercessão de Maria, a virgem do silêncio e do serviço./ Amém.   

Toda a comunidade reza o Creio e apagam-se as velas. 

Prece dos fiéis 

 

DEPOIS DA ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO  

Comentarista: Acompanhemos agora com o rito do envio missionário de nossos 

crismados(neófitos) que receberam o Sacramento da Crisma e concluem hoje o seu 
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Itinerário de iniciação à vida cristã. Pedimos aos crismados(neófitos) que se aproximem de 

quem preside.  

Catequista: Ao concluir o período da mistagogia, somos enviados a testemunhar nosso ardor 

missionário, em comunhão com todos os crismados(neófitos) da nossa paróquia que 

receberam o Sacramento da Crisma.  

Quem preside: Queridos crismados(neófitos), peçamos a Deus Pai, onipotente e rico em 

misericórdia, que derrame suas bênçãos sobre cada um de nós. Somos filhos e filhas da luz, 

chamados para o serviço missionário. Ele nos envia o Espírito Santo que nos dá a força 

necessária para pregar e testemunhar, com nossas vidas, o seu amor. (pausa) 

Quem preside: Pai, para salvar a humanidade enviastes ao mundo o vosso Filho Amado para 

anunciar a Boa–Nova. Constituístes a vossa Igreja como Sacramento universal de salvação, 

para que a redenção realizada na cruz permaneça atuante até o fim dos tempos. Olhai com 

bondade para esses vossos filhos e filhas que, respondendo ao vosso chamado, se colocam a 

serviço da evangelização.  

Neófitos: Senhor Jesus, ajudai-nos a ser discípulos missionários com o exemplo de nossa 

vida e com o anúncio do Evangelho. Amém!  

Quem preside: Impulsionados pelo Espírito Divino, vão e levem às pessoas o Evangelho de 

Jesus Cristo. Eu vos envio para que anunciem a sua mensagem de amor, como Igreja 

missionária.  

Neófitos: Amém!  

Os crismados(neófitos) retornam aos seus lugares. 

Bênção final 

Fonte: NUCAP e https://docero.com.br/doc/s0ve5cc  

https://docero.com.br/doc/s0ve5cc

